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Das marcas mais conhecidas 
São estas que causam fé: 
As mais fortes, mais queridas, 
São marcas Renault e gerlieí 

São os melhores da praça! 
Pasmem todos! Vejam só! 
Pois custam quasi de graça 
Os autos JíeHiet e Renault 
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RUA 15 DE NOVEMBRO, 50-B 

£j)     Caixa do Correio, 1026 

Conselheiro Rodrigues Alves 
.cí^CiSc^ 

Completamente restabelecido da ou- 
tbrmidade quo u afastara das suas al- 
ias funcções, regressou terça-feira ul- 
tima a esta capital o benemérito esta- 
dista Conselheiro Rodrigues Alves, que 
vae por estes dias reassumir o cargo 
de presidente do Estado. 

Foi debaixo do mais intenso júbilo 
e das mais expansivas demonstrações 
de afíecto e admiração não só .por par- 
te rio elemento olficial como por parte 
do povo auouymo. que S. Excia. che- 
gou a esta cicade, pronpto para cou 
tinuar a servir o seu Estado e o seu 
povo. 

Não é preciso historiar a vida do 
do sábio político, do estadista eméri- 
to o do administrador sem jaca, pois 
os muitos e relevantes serviços pres- 
tados pelo Conselheiro Rodrigues Al- 
ves ao nosso Estado e ao Brasil in- 
teiro, permanecem evidentes e palpá- 
veis consubstanciados em actos quo 
não perecem, synthetizados em factos 
que so não destroem. 

Poderíamos lembrar aqui os louros 
por elle colhidos quando presidente 
da Republica ou então mostrar o pa- 
pel altamente patriótico por elle des- 
empenhado na gloriosa campanha ci- 
vil ista, mas para que. si isso tudo 
forma o plintho em que o Conselheiro 
Rodrigues Alves assenta o seu prestigio 
e a sua gloria, si isso tudo é causa da 
admiração quo lhe vota o povo desta 
terra. 

Limiíamo-nos, portanto, a dar as 
boas vinda ao egrégio brasileiro, cheios 
de júbilo pelo seu restabelecimento. 

COISAS DA RUA 

Estiveramos duas horas, eu e o meu 
amigo Febronio, repartindo as nossas 
emoções. 

Envolvendo a natureza na penumbra, 
cahiu o crepúsculo. E aos poucos, aos 
poucos nos braços da noite se entre- 
gou a cidade, coberta por um lindo 
eco azul, algodoado de nuvens, que 
aos poucos se ponteava de estrellas... 

A lua, que alguém já chamou de 
grande medalhão de prata, pendurado 
no pescoço azul do infinito, brilhava 
no alto, envolvendo a terra na sua 
luz mortiça, como a luz dos'olhos dos 
moribundos. 

E nós nos fomos por abi cm fora, 
eu e Febronio trocando idéias, eu com 
emoções amargas c saturadas de lei, 
Febronio, se expandido em doce ale- 
gria, com as emoções saturadas de 
mel. 

O seu coração respinicava nativi- 
dades, ao passo que o meu dobrava 
iuclemcntenentc a finados. . . 

Pelo ar, pairava a doce melancolia 
da noite. 

Ao me despedir do meu amigo á 
porta da sua casa, disse-mo elle ainda 
cheio de ventura: 

— Para castigo da tua magoa, has 
do passar hoje uma noite sem sonhos. 

— Sonharei accordado disse lhe eu, 
os meus grandes sonhos de magoa,. . . 
Adeus! 

Longe da cidade, nas ruas silencio- 
sas daquelle afastado o chie bairro da 
capital, envolvido naquelle grande si- 
lencio, parecia ser eu, a única crea- 
tura viva da Rua. 

Caminhava. Uma leve aragem 
agitava de mansinho os braços das 
arvores da rua. 

De quando em vez, uma velha fo- 
lha, num estalido soltando um gemido, 
se desprendia do velho tronco e morria. 

Nesse instante, o céo rebrilhava. O 
brilho innnenso das estrellas que lhe 
povoavam de luz a magestade, pare- 
cia fazei-o tremer, oscillar suspenso, 
no infinito. Continuei a caminhar. . . 

Houve um instante, em que o si- 
lencio se quebrou. 

Um maguado accorde, arrancado 
por mãos nervosas, do teclado de um 
piano, correu célere quebrando o si- 
lencio da Rua. Foi um só, imico e 
nervoso. No meu intimo, comparei o 
a uma estrella cadente, luminosíssima 
e. ..  de  sons. 

Nesse instante, eu me achava lá 
no alto da Bella Cintra, naquelle for- 
moso outeiro que ostenta no seu alto 
uma Igreja singela o graciosa. De 
lá de bem do alto, recostado no pa- 
redão que envolve o templo comecei 
a fitar a cidade iminensa se derraman- 
do lá em baixo, qual cèo inferior, pon- 
teada de luzes também. Uma ga- 
ze mixto de tristeza e de recato, pare- 
cia envolver o casario. 

A noite continuava serena e a lua 
brilhando. Eu sò envolvido pelo si- 
lencio e pela gaze naquelle alto adro 
de templo, senti-me fitando a cidade 
novo Antão, no deserto da vida. 

Vieram-me as tentações. . . 
E eu vi então o gozo desde o mais 

requintado atè o mais animalesco vi 
a opulencia de lares banhados de lu- 
zes, sedas, pedrarias, grandes decotes, 
caudas arrastando-se sobre os tapetes, 
tentadores seios pompeando suspensos 
como offertando um mel de volúpia, 
e vi também um lar faminto; uma 
creança com fome, uma mãe sem pão 
e sem dinheiro e um marido prostado 
ao chão, bobedo, dizendo insultos e 
palavrões a esposa desgrenhada. 

Vi mal encarados indivíduos preme- 
ditando crimes e outros praticando 
roubos, vi namorados que arrulhavam 
á beira  das janellas, vi  outros  com- 
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binando a fiipi a dcshorns com a 
BÔdc da prostltuivrto, com M sede <lc 
coisas más. 10 vi as la^iimas collo- 
ando pelns faces do muita mulher per- 
dida, louca de ciúmes o vi o suicidio, 
o assasinato, a iiypocrisia, falsas ju- 
ras, mentidos amores, e vi o sacrile- 
ííio e a infâmia, a caliminia e seu sc- 
tiuito immenso, o adultério, o jogo e 
o iilcool, a bondade o a meiguice, a 
tornura c o amor, a fidelidade e a 
pureza, a ventura e o conforto, a hu- 
mildade e a resiiina(,Ao, a pobreza 
honrada, a grandeza dos amores de 
mãe, a lionradez c a vida limpa, o 
sonho iunocente, filho dile(;to da vida 
suave, honesta e feliz. 

K nesse instante, fitando o Cruzeiro 
do Md, que rebrilhava no cèo, como 
o immenso lampadario da fè suspenso 
no infinito e olhando a Cruz sus- 
pensa 110 alto da torre do templu que 
ali estava nos pés de mim, senti en- 
tão a maior das t ntações; a tentarão 
da i))nlnl'. di Fé, (i.i Amor Divino, 
da lieli^ião, cujo Precursor banhou com 
sangue, a grandeza da sua (Vença. 

A Cruz attesta aos povos a sua vi- 
da eterna c representa no deserto da vi 
da a m iar das tentações para a ISon- 
dade e   para o Amor. 

MARCUS PRISCUS 

Hota Política 

Deixou o Rio de Janeiro retempe- 
rado e forte, o venerando Cons.0 

Rodrigues Alves, digno presidente des- 
te Estado. 

E' esta a nota da semana, que tem 
grande significação sobre dois aspectos 
que a encaremos. Pelo lado [affectivo 
patriótico, enche-nos d ■ jubilio o res- 
tabelecimento da vida de S. Ex.ia, 
vida por muitos títulos digna de ve- 
neração e respeito pelo Brasil inteiro. 
Pelo lado político, enche-nos de júbilo 
a energia política do venerando pre- 
sidente paulista, contida [no seiT^uitT 
mo monumental discurso, pronunciado 
no banquete que a representação pau- 
lista lhe olTereceu na Metrópole da 
Republica. 

A veneranda palavra do grande 
vulto representativo da dignidade Na- 

cional, foi a palavra de paz e con- 
córdia c de salutares princípios, que 
o homem encanecido ao serviço da 
Pátria, proferiu cheio de energia- e 
civismo. 

O Cons." Rodrigues Alves, vem pa- 
ra S. Paulo, sendo o portador do ra- 
mo da esperança, o mensageiro da 
Paz entre o governo da União e S. 
Paulo. 

Patalhadores da primeira linha, na 
política sensata dos dirigentes paulis- 
tas, fomos sempre dos mais esforçados 
demolidores do desastrado governo 
Hermes, que, sem o concurso de S. 
Paulo, infelicitou o Brasil. 

Hoje que á frente do governo se 
acha um outro homem, cujas boas 
intenções já têm sido mais de uma 
vez postas á prova c cuja. cordialida- 
de com a situação paulista, ó uri fac- 
to, folgamos om registrar o muito 
que se deve ao tino tacto do Cons.n 

Rodrigues Alves, nessa obra de paz 
c harmonia, entre os poderes públicos 
de S. Paulo e da União. 

E' com muito prazer pois que no- 
ticiamos hoje a volta a S. Paulo do 
Cons.0 Rodrigues Alves, o iIlustre es- 
tadista, escolhido para presidir os des- 
tinos desta gloriosa terra. 

D. 

I^SI^AOlíSiTr^V   EIMIIVEÍIVTE? 

I 

[Conselheiro Rodrigues Alves, que^vae reassumir o [governo dentro de poucos dias 

IJIIIIB^i 
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R JIOSSR "EfiQUETE" SOB^E F^RDIQUE MENDES 
FRlin-NOS   O   Dt^.   RMRtDEU   RMA^ALí 

Será Fradique Mendes nm   tipo   represen- 
tativo de vidu superior? 

Se me fizessem esta pergunta de viva voz 
e a queima-roupa, eu responderia, provavel- 
mente, sem hesitar: — «Claro! Pois mio foi 
Fradique um brilhante e nobre inldevliuti, 
um homem que organizou e regulou a sua 
vida pelos impulsos e necessidades de uma 
profunda avidez de sciencia e de beleza V 
Pois não é isso a vida superior — viver in- 
tensamente pelo espirito, acima da vida 
apagada e estreita em que vegeta o maior 
numero, sumido na sombra crepuscular dos 
nstintos ? — Mas, oome a pergunta veiu 
por escrito, e como me dava tempo para 
reflectir, entrei a examiná-la e a revolvê-la, 
e a desconfiar de que a resposta que ela 
pedia não podia ser tão simples. 

A solução que espontaneamente me ocor- 
reu no primeiro instante presnpunlia um 
certo acordo entre mim e vocês sobre o ([iie 
se devesse entender por «vida superior». 
Admitido, porém, esse acordo, a questão 
seria ociosa, e eqüivaleria pouco mais ou 
menos a perguntar — se um homem supe- 
rior teria vivido superiormente. Então, o 
que os amigos queriam não podia ser isso 
O que os amigos queriam era, em ultima 
análise, pôr em questão o próprio conceito 
ile vida superior, servindo-se de Fradique 
Mendes como de um simples ponto de rete-. 
vencia comum, em torno do qual circulasse 
a diversidade das opiniões. 

Mas, nesse caso, a pergunta deixa cie ser 
ociosa para ser terrivelmente indiscreta ! 
Lançar por esta forma, de brusco, á boa fé 
de um sujeito desprevenido, na desordem e 
na llutuação habitual das suas ideas, uma 
questão assim complicada e grave, é o mesmo 
que agarrar um individuo que passa paca- 
tamente pela rua, distraído e incauto, com 
ü guarda-chuva suspenso do braço e o ci- 
garro pendente do beiço, travar-lhe do coto- 
velo, o desfechar-lhe esta intimação fulmi- 
nante: — Venha dai, fazer uma dissertação 
acerca do futuro cultural do üccidente I 

l^ue é que se deve entender por vida su- 
periorV Kis uma pergunta que eu teria leito, 
a mim mesmo, se lia muito não esperasse de 
outrem, dos que revolvem e clarificam ideas, 
a solução desse problema tremendo. 

Para os homens de uma doutrina ou de 
uma té delimitada e assente, a questão 
está resolvida: vida superior é aquela que 
serve de lhes confirmar e ilustrar a sua fi- 
losofia, a sua moral, a sua crença. Para um 
cristão, seria a vida impregnada de santidade; 
para um positivista, a que reunisse a maior 
njança de bom  senso   a   maior   capacidade 

do acção social, dentro da Ordem; para um 
nietzscbeano, a que exprimisse com mais 
impetuosa e fulgurante veemência a von- 
tade do dominio, que é a própria alma da 
vida; para nm tainizante, a qn ■ se ritmasse 
pela ância constante de conhecer: para um 
cidadão abeberado em Houssean, a vida 
clara e sã das almas simples, dos corações 
amáveis e dos espíritos límpidos, no seio 
maternal da natureza . . . Mas, fora do âm- 
bito fechado de uma doutrina, onde a gjnte 
se haja instalado, e arrumado a bagagem 
das suas convicções, para o que der e vier. 
Já  não me parece  tão   singelo   o   problema. 

Qual o critério certo que nos guie, se esse 
critério constitui justamente a grande ques- 
tão,  sempre aberta V 

Entanto, ponderando as coisas, vemos <\\\n 
as diversas opiniões, por diversas que sejam, 
parecem assentar num terreno comum e to- 
car-se pelas bases. Todas colocam a vida su- 
perior na alta esfera do espirito, acima dos 
impulsos vagos, das paixões cegas, das ideas 
recebidas, dos actos imitados, dos (instintos 
ile rebanho. Todas elas presupòem, portanto, 
nos que vivem superiormente uma alta dose de 
originalidade, o forte desenvolvimento de uma 
consciência superior. A partir daqui come- 
çam as divergência?; mas até aqui parece 
que todas se conciliam, Pois bem. Aqueles 
que se não fecham numa doutrina, e não 
pretendem impor á confusa e fugitiva com- 
plexidade dos fenômenos os seus quadros 
imutáveis, podem ficar em que a vida su- 
perior, presupondo um notável alargamento 
da actividade consciente, — é a que por ela 
se rege e se coordena e delas recebe clari- 
dade e relevo. 

Este é um ponto de vista psicológico, de 
mera observação, imparcial e amplo, <• não, 
propriamente, uma «opinião». Abrange todos 
os ([iie vivem sob um alto e acentuado 
predomínio do espirito — santos e sábios, 
guerreiros o poetas, estadistas e homens do 
mundo.    Francisco de Assis   e   Pascal,  t)oe- 

the e Pasteur, Platão, o divino, e Diógeues 
o cínico. Os próprios tporcos de Epicuro», 
desde que fruam todos os regalos grosseiros 
da vida material em conseqüência de uma 
maneira filosófica de compreender a vida. 
de alguma sorte vivem, — repugnantemente, 
é certo. — uma vida superior... E' claro 
que nos fica sempre de reserva o direito e 
mesmo o dever de optar, pessoalmente, pela 
forma de vida superior que se nos afigure 
mais bela — como somos capazes de a com- 
preender e praticar, com a «nossa» inteligên- 
cia, o «nosso» temperamento, a «nossa» von- 
tade, as possib lidades contidas na «nossa» 
organisavão. 

Nestes termos, de certo (pie a encantadora 
criatura de Kça de Queiroz é um tipo repre- 
sentativo de vida superior... 

Não direi que seja o «tipo ldea!> para (pie 
devam tender os nossos esforços de aper- 
feiç.lamento 1 Não sei qual seja, nem perce- 
bo qual i ossa ser o tipo de < homem ideal» 
por .pie vocês perguntam. Sei que lia lii;ii- 
ras humanas, reais, que são fnlguranus e 
magníficas: não me consta que liaja alguma 
perfeita. Não ha duas iguais, lia — as llagran- 
temente diversas entre si. Tipos ideais, com- 
pletos e acabados, só na literatura ou no 
sonho. Podem ser muito belos, podem res- 
plender como catálogos luminosos de virtu- 
des e de dons ; faltar-lhes-há sempre algiiuii'. 
coisa: ter vivido. 

Essa «alguma coisa» é tudo. Construir 
pela imaginação heróis (pie sejam ao mesmo 
tempo santos, e pensadores, e artistas, ful- 
gindo em cada um dos seus aspectos como 
um diamante de primeira água em cada 
uma das suas facetas, é relativamente fácil. 
Oilicil é encontrar na realidade viva uma 
dessas constvucções supremamente harmo- 
niosas na sua suprema grandeza.. O ho- 
mem, sejam (|iiais forem as alturas a que 
se eleve, é sempre homem, e leva comsigo 
a fragilidade do barro terreno, ouriçadn de 
contradições, varado de falhas. Niio ha t:]ios 
ideais. E o mais que podemos razoavelmente 
lazer — é dar o máximo desenvolvimento ás 
nossas boas forças interiores, com sincero 
e  incessante esforço , . . 

Realizar o máximo de elevação dentro dos 
limites e das condições da nossa natureza 
individual — é o que de melhor se pode 
pretender. Feliz de quem atinge essa meta 
— de quem se realiza a si próprio, sem so- 
nhar em realizar, violentando e torturando 
a individualidade, num trabalho desesperado 
de cópia, um perfeito modelo imaginário ! 

Qui rciit laire Vaugc fail Ia liêle , . . 

< 
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COISAS DE ARTE 
CLÁUDIO DE SOUZA 

Cláudio de Souza, o cxt-ellcntc os- 
pirito que escreveu o Pater! o que 
além d'isso, sabe ser entre nós figura 
representativa de vida tina, regressou 
de sua viagem á Europa. 

Na sua harmônica Villn Luiza, ti- 
vemos o prazer de palestrar longa- 
mente com o excellcntc homem do 
lettras. 

Trouxe um novo romance, a que 
não deu ainda titulo, este mais cui- 
dado diz elle, do que o Pater! 

Contamos publicar de primeira mão 
uma pagina inédita do novo trabalho 
de Cláudio. 

E com sincera alegria, damos-lhe 
as boas vindas. 

José Wasth Rodrigues 

Está em São Paulo .losé Wasth Ro- 
drigues, um dos nossos bons pintores 
mocos. 

Obrigado pela guerra a deixar os 
seus estudos em Paris, o nosso artista 
aproveita a sua estadia entre nós pa- 
ra expor trabalhos e estudar o am- 
biente d'aqui. 

E' assim que, alem da exposiç&o 
quo vae abrir, de coisas parisienses 
elle se prenecupa em apanhar pavsa- 
gens e typos brasileiros. 

.losé Wasth Rodrigues não é um 
impessoal ou um futil, a sua indivi- 
dualidade forte e já allirmada, pende 
além de tudo, para as  nossas  coisas. 

Que todos os pensionistas do Estado 
tenham a consciência que elle tem 
de uma arte nacional o o valor 'que 
põe em trabalhal-a, e teremos incen- 
tivos e enthusiasmos só para a acçüo 
do governo mantendo-os e formando- 
os nos centros cultos da Europa. 

tfomcna|em á França 

A bordo do Peron promeveu-se uma festa 
em homenagem á França. Por essa oecasião 
o nosso caro amigo Gomes Canlim, distin- 
eto director do Conservatoiio de São Paulo 
improvisiiu uma poesia/que foi recitada cem 
grande suecesso. 

Eis a poesia: 

A' Krança 

Eis terminada a festa; a festa, não, 
pois que liavel-as não cahe quando a guerra, 
nos mais cruentos horrores que ella encerra, 

nos opprime o coração. 
Não, nãf) lia festa quando, na batalha, 
ruein por terra os nossos defensores; 
mortos sagrados, cobrem-nos, por flores, 

estilhaços de metralha! 

Não, não ha festa, mas singelo preito 
imperei ivel França que nos ha de 
manter a Luz ao sol da Liberdade, 

da Justiça e do Direito! 

França querida, ohl França muito amada! 
Oh! pátria espii itnal do próprio pensamento! 
Recolhe esta homenagem solta ao vento! 

E' pouco, sim, mesmo nada, 
mas leva n'essa aureola que a illuminn, 
feita de heroísmos, gentileza e graça, 
toda a força invencível de unia raça; 

Nella vae a alma latina. 

Preito d'amor e solidariedade, 
Que a dôr profunda eguala na grandeza, 
Prestemol-o, cantando a Marselhesa, 

O canto universal da liberdade! 

GOMES CAUDIM 

l)r. ROBERTO MOREIRA 

Foi nomeado promotor publico da 
quarta vara criminai da capital o nos- 
so distineto amigo dr. Roberto Moreira. 

A escolha foi acertadissiina, pois o 
dr.   Roberto  Moreira,   que já    é mui- 

to conhecido o acatado no nosso meio 
intellectual, é uma intelligoncia de es- 
cól, um espirito culto e brilhante. 

A elle, portanto, o nosso abraço 
attectuoso e os nossos votos de trium- 
pho na carreira que vae iniciar. 

A paysagem meu amigo?! 
Costo, gosto muito d'ella pelas suas 

linhas quasi apagadas que lhe dão 
um ar outomnal, pelos sorrisos tristes 
que ella contem e pela sua melancho- 
lia táo irmã da minha. 

Sabes d'uma cousa, ella hoje c o 
grande amor da minha vida. 

Assim é qu ' passamos longas e lon- 
gas horas a namorar nos, emquanto 
a cidade lá em baixo vive intensa e 
desordenadamente. 

E depois. . . ella recorda-me alguém 
que conheci n'iim lento crepúsculo de 
outomno o quo tinha, nos olhos toda 
a melancholia da vida. . . 

Emíim ella diz todas as cousas do- 
ces que a minha alma ama e que só 
ella, só ella sabe dizer. . . 

í 
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t Boas -festas 

AI li está o iiuno no- 
vo; chegon-nos o lOlõ, 

Hontem, afumlou-He 
nu vorngein ilii-* cotisas 
mortas, um typo velho, 
ile longas l>ai'bas l)riin- 
cus escorridas pelo 
peito, tropogo o upoiu- 
do em tosco bastão, 
— pois assim aprouve 
nos phaptasistas, pin 

tar um unno que morre, - - para fazer nascer 
nm moço bcllo e ilanily, chie e formoso, que 
aos pliíintusi-tas ainda aprouve chamar de 
anuo novo. 

Salve pois anuo novo! 
liôas festas, minha í gentis leitoras! 
(^ne foi  o anno passado? 
E'  tão triste fallarse de coisas  mortas. . . 
Para muitos, foi  talvez um rosário de sor- 

risos, pura outros   talvez   nm   constante   en- 
volver de crépes.     Para   muitos um deslum- 
iiramento   de   luzes   hôas,   para   outros    um 
longo suluço e   uni   muguado   gemido.    Que 
importa? 

Tjiigrimas e saudades, esperança-i e sorrisos, 
tudo se foi. 

Saudemos o anno que alii está, e, com os 
melhores dos nossos votos, saudemos o anno 
de 1915, fixando os nos-os olhos na estrella 
■ Io futuro e, sem nos deslumbrarmos com o 
seu brilho pecamos aos Céos, nm punhado 
de cois-is boas, um mundo de sonhos bons 
e luzes acariciadoras, para brilho ú farta 
mésse de prosperidade que desejando, an- 
teiíosamos. 

Salve   l!ll."i! 
liòas-testas, minhas leitoras gentis e  mur- 

/iiniijns que  me  lêem!    Pòas-festas! 

^i£.    ^iC    Zlc 

O Club Concórdia vae commemorar mais 
um anniversario no dia 5 de janeiro próxi- 
mo com um pomposo baile. 

Promette revestir-se de excepcional bri- 
lhantismo esse sarau, o que alias nenhuma 
surpreza nos causa, a avaliar-se pelas outras 
testas que sempre offerece á sociedade pau- 
lista, a velha e rpierida associação do «Con- 
córdia». 

Os nossos instantâneos 

O sympathico snr. Armando Rosa, esfor- 
çado Director do Cluh, vive lia dias numa 
lufa-lufa tremenda, levando-nos a crer, ciue 
vae ser mais um precioso acontecimento, 
u  próximo baile   ilo Concórdia, 

No dia .">. os salões do Getmania, regoi-- 
gitarão por certo do que ha de mais chie 
na sociedade paulista, correspondendo assim 
á boa vontade da digna e sympathica Di- 
rectoria do velho Concórdia. 

aJc ^ku   lie 
Keleve-nos M.lle (ísta advertência: 
Num salão de bale, chi •, nunca se dii, 

como fêz M.lle no baile do Internacional, 
uma gargalhada estridente e tão em desac- 
cordo com a sua impecoavel linha de moça 
chie. Tal facto se, tolera, quando muito, na 
intimidade do lar. Os parisienses dizem 
mesmo, (pie uma pessoa chie nunca deve 
dar gargalhadas ou rir alto, mas simples- 
mente sorrir. De facto, o sorriso é a dor 
em botão, já o disse Bilac e o riso é a Mor 
desabrochada; é bem mais fino, preferir-se 
o botão, não acha M.lle?... 

He   ^ku   Hí. 

Dialogo ouvido á entrada de um elegante 
no salão do Internacional: 

M./lr: Pensei que não viesse, só porque 
eu vim. 

O Klfyimte: Perdão M.lle. Dizem que o 
diabo foge da cruz, mas... eu não fujo de 
si, mesmo porque, não sei se M.lle é a mi- 
nha cruz ou... o meu /x-ti/ diable. 

Vê pois que não posso fugir de si... 
— Pensei que os seus novos amores o ar- 

rastassem para longe daqui... 
— Os meus novos amores? Em mim, todos 

os amores são novos... E sabe porque? 

LANTERNA MAQICA 

1-,M    IMiiil,   1>K   IMÃ   ['INTUIU    NACIONAL 

Ag ta se por S'(i Paulo um movimento desusado de artistas pin- 
tores. São os nossos pensdn stas do Estado que a guerra obrigou 
a deixar a vida pictoresca dos nliliirs e dos i/iuirtiers, a despre- 
oecnpada existência de estudantes ricos, a (piem não falta o so •- 
IMITO mensal do que faria a alegria e o consolo de duas familias 
inteiras. 

A gente os vê por uhi, ditferentes dos outros, alguns escandalo- 
samente ditterentes prornrnndo recompor a decahida visão do ar- 
tista cabellndo. 

Esperam sem duvida, melhora de tempo financeiro, estiada na 
crise, para expor o que fizeram e mostrar que não perderam 
tempo. 

Não sei ia pois do todo fora de hora, conversar-se um hocadinho 
sobre a nossa pintura, sobro o pensionato que o Estado tem man- 
tido, e sobi-e os proveitos que podem d'elle derivar. 

Creio que a questão da possibilidade do uma pintura nacional 
foi, em São Paulo mesmo, resolvida por Almeida Junior, que se 
pôde muito bem adoptar como precursor, encaminhador e  modelo. 

Os sons quadros, so bem que não tragam a marca d'uma per- 
sonalidade genial, estupenda, fora do critica, são ainda o que po- 
demos apresentar do mais nosso como exemplo de cultura aprovei- 
tada e arte ensaiada. 
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D»>Hojiiva MllxT. 
Porque sciupic ciu mini, <> ultimo iimôr, 

]ingii  complctnnu-nte, n  itlcin il« iimôr   jms 
HSIllo. 

—   y, «'■ ]i<>r isso (|nc ( ustou tinto M clii^ar.'! 

He   ^k^   ^lí- 

M.iic M. de L.  M   C. 
1'".' nniii inoiciui (|uc truz im smivc luz dos 

seus olhos, uni unindo de cmicins. líiiixn, 
pequoninn, jinrccí' i|iii' o sen coração v o 
n ntriistc do sen porte "iiii^noii." E' intel- 
lifçenti' i1 vivn i' o sen todo de moça sismla 
c o ur tli-te que llie envolve «ennire o 
sciuMimtr. dão IIOH u ideiii dn exjilcndidii e 
/elosa donn de cusii, dn p ndermln e erito- 
riomi doim de Um lur. 

Ainda lia ])oneo deixou os bancos da c-- 
eola Xormnl, onde as luzes di> sen espirito, 
maravilharani HS suas eollefíiis e desvanece- 
ram  os  seus  mestres. 

Os nossos instantâneos 

BAILE INFANTIL NO INTERNACIONAL 

A pirralhada po-ando para o  pirralho^ 

Freqüenta as diversões chies de S. Paulo 
vne á missa demingueira do meio dia em S. 
Bento e anda sempre com a graciosa mana, 
com cuja tailette sempre se confunde  a sua. 

E' então, a harmonia entre a graça e n 
lielleza. Sobre amores... não sejamos indis- 
cretos. 

Eis alii em Igeiros t aços, o perfil de 
quem tanta graça possne e é a santa que 
apparece nas giutas de muitos  corações.... 

^Ic   He   He 
Mr.  S. T. da  R. 

O perti ado de hoje, é, minhas (•a as le - 
toras, um desses prev legiados espiritas, pos- 
tos na terra para fazer as cal) ic, nhas femi- 
ninas andar ás tontas. 

E'    ou o, formoso: orador e jorna- 
Ista brilhante.    Redige não muito   afastado 
desta redii' ção uma se ção elegante que traí 

a nossa liniifc em polvo osa. Cliamam-n'o 
o Figueiredo Pimentel de S. Paulo. As mo- 
ças, essas então, não o deixam parar: cartas 
e mais cartas recebe el'e diariamente e até, 
na impossibilidade de leias todas, pede no 
seu amigo Âzamlmja que as le:a antes, 
transmitindo lhe o contendo. 

O seu psendonymo na secção (pie com tanto 
snvnir faire redige, lembra-nos o nome pe- 
quenno do maior dos lirasleiros. Actual- 
mente, está afastado dos seus amigos o nosso 
jierfi ailo, devido a uma intervenção cirúrgica 
que foi obr gado a s tVrer, razão pela qual 
s('i ass m podemos traçar lhe o perfil, olfen- 
dendo sem o seu i onsenlimento a sua pro 
verliial modéstia. 

Não fora sso e o nosso perfl ailo não 
deixaria graças ás boas re ações que mantém 
( omnouCO,*sahir o^seu perfil 1 

É assim que vemos n'elle posta em quadros que ticaram cele- 
bres, a tendência do typo nosso, em paysagem, em estudos isol dos 
de tigura ou composições históricas de grupos. 

É natural, no emtanto, que se desviem d'esse caminho os noss' s 
moços, que cheios d'um sonho confuso de Arte com maiúscula, de- 
sembarcam uma manhã numa gare rumorosa de Paris, para estudar 
por conta do governo. 

Vêm a principio ns suggestões da vida de redor, os passeios 
desconfiados para conhecer a cidade, todo o romance da escolha 
d'um ate.lier envidraçado, com porteiras patnscas e galantes meninas 
por personagens, emfim, a primeira crise romântica de se sentir 
artista, influindo muito a vastidão do quarto bohemio, o apparelho 
todo do metier e o cheiro da terebenthina. 

Depois, inicia-se a vida de trabalho necessário para correspon- 
der á confiança ila mesada. Vêm entã'> as primeiras camaradagens 
de í/ittirlicr e de a ■ademia, a cominovida e-collm do primeiro mo- 
delo, a piimeira /ose . .. E segue-se todo um natural enthusiasmo 
pela arte de lá, pelo meio de lá, pela vida de lá, pela paysagem 
de lá. 

De modo tal que se dissolve quasi geralmente o que podia haver 
de personalidade nossa no typo. 

E quando nos volta elle, não é raro .se clfi/onter da nossa pobre 
vida burguesa e financeira e do nosso pudor, cuja nppareneia de 
rispidez herda dos primeiros jesuítas coloniaes. 

Deante da paysagem, o nos-o homem choca se então positivamente: 
— Oh! Isto não é paysagem 1 Que horror, olhe aquelle maço 

de coqueiros quebrando a linha do conjnncto ! 
Não percebe elle da paysagem, sinão a noção polida e calma. 

E porque se impressionou nas suas villegiaturas pela França, onde 
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Pura tcrminnr, diremos qne «> um talento 
brilhante, Rol entamlo se no pvnaHsmo. na 
Acnilemin, onde faz a tualmente ojitiinos exa- 
meu  c   no   fornin   criminal   onde   tem   feito 
sncccssos. 

Kn amor, n sun notn caraete- 
risticn «'• ser... bandoleiro. Oom- 
ttKlo, iilVinim sciiijn-i' cm IOIIHK 
intimus ((IU! j)retendi' se cusur e, 
qnem sobe mi KHIO, se já tem 
elle ii sn:\  encolhidaV! 

Podemos nIV rmnr «inc sim, 
sem   medo   de errar. 

K. . .    basta. 

^4^    3lC.    J^lC 

(i sympatliie.o   Club   [ntevna- 
cioiiiil, como todos os iiimos 
acontece, abriu seus salões no 
dia -.Ti, para u mafiiire infantil 
c á noite para os snmptnosos e 
agradáveis bailes que tão apre- 
ciados são pela fina sociedade 
jianlist ma. 

Durante o dia, foi um encan- 
to a diversão da /ICUSíIIIII. Di- 
vertiram-se elles e também os 
que lá foram vel os excre tarem 
na pratica das diversões j ara o 
esqu<!ciniento das magnas da 
vida. 

A' noite, o salão p:incipal do 
Internacional se encheu de Mo- 
rinhas mimosas, tantas e tão 
variadas eram as bellezas femi 
ninas que lá estavam. Foi um 
encanto! O Snr. Dr. Menezes 
Borba, foi de inexcedivel genti- 
leza para com todos e temos 
certeza de que o próximo sa- 
rau do dia (i terá o mesmo liri- 
lliantismo «pie tiveram os do dia 
2."i e  1.° do corrente. 

zía.   iSc   ^ic 

A'.s quartas feiras e aos sabbados, são ma- 
gnifleos os chás que a casa Mappin, propor 
ciona aos seus freguezes 

E' um liabito eliic esse do .SVCCH/PC <i (7("7,-- retratos de moçns da nossa elite iibrillian- 
/(■(( (|ue felizmente vae ganhando terreno tando assim as suas colunmas c deliciando 
na   nossa so idade. os seus leitores com a  visão encantadora de 

Depois com n  freqnen ia  fina <|Ue têm   os      formosos semblantes, que  por   muito   bellos 
cluis dn casa Mapjiin, vale  a   pena   ir se   lá      devem sempre ser divulgados.    Hoje   publi- 

camos o de   M lie   ZuleiUa No- 
bre e   temos certe/o <le que fo- 
mos muito felizes na estiva. 

Os outro-, não desmentirão o 
primeiro. 

-iic   ^lí.   ^c 

Perdoe nos Mr... esta adver- 
tência: 

Absolutamente, não é chie, 
ser se insistente com M.lles em 
matéria de "«•ornes e bebes". 

(MVerecimentos de bebidas, 
refrescos e coisas semeliaiites, 
nu na festa, a uma senhorita. 
sei se faz uma ou duas vezes 
no maxini '. I >esde (pie uma 
m<ea rec.ise por exenqdo, um 
sorvete, numa festa, não se deve 
insistir, rum insistência nesse 
gênero, faz com «pie uma senho- 
rita ás vezes ae -cite contra gosto 
um otlerecimento que lhe pôde 
tra/.er desarranjos de saúde, co- 
mo uma constipação, dores de 
cabeça e até., a romântica tu- 
bercolose. 

Üeleve-nos Mr. esta advertên- 
cia. A aniabilidade insistente, 
ás vezes é  cacete.. . 

-Ué.   ^Ic   nc 
Com  brilho   inexcedivel   cor- 

reu   magnificamente bem o fes- 
tival   promovido por um  grupo 
de disetinetas seuhoritas da nos- 
sa sociedade,   em   beneficio   da 
Cr.rclie  Baronesa de Limeira. 

Apezar da   chuva   que   cahiu   fortemente^ 
tudo que S. Paulo tem de fino e chie lá es- 
tava, representada   pela   fina   ílor   da   nossa 
limite. 

Correu tudo admiravelmeute  e as  Demoi- 

M.LLE ZULEIKA NOBRE 

passar uns deliciosos minutos de ventura e 
de descanço ve ido-se rostos gentis e cheios 
ile encanto. 

nc   ^k-   ^Sc 
<>  /'irrnl/in   inicia   hoje   a   publicação   de 

o contacto secular da terra com o homem, fez tudo cultivado, redu- 
zido á expressão complacente, ajardinado por assim dizer, eil-o 
tomando-se de pavor deanto da nossa natureza tropical e virgem, 
que exprime luta, força desordenada, e victoria contra o mirrado 
insecto que o quer possuir. 

No emtanto, d'ahi quanta suggestão exhuberante, violentamente 
emotiva' não poderia dar a temperamentos de escolha a chance de 
crear uma grande escola de pintura nacional. 

Porque não nos faltam os mais variados modelos de scenario, 
os mais diversos tons de paleta, os mais expressivos typos da vida 
trágica «h-opulenta do nosso vasto interlaml. 

Que se convençam elles, os nossos futuros pintei es, de que não 

precisamos emprestar á vida própria a cada arte de paiz   europeu, 
para termos uma arte também. 

Pelo contrario, esforço deve haver que para depois dos annos de 
aprendisagem technica que o governo lhes concede, elles se desem- 
baracem das recordações de motivos picturaes que tiveram, das 
suggestões de arte local que softreram. 

E incorporados ao nosso meio, á nossa vida, é dever dVlles 
tirar dos recursos immensos do paiz, dos thesouros de côr, de luz, 
de bastidores que os circumdam, a arte nossa que afflrme, ao lado 
do nosso intenso trabalho material de construcção de cidades, e 
desbravamento de terras, uma manifestação superior de nacio- 
nalidade. 

OSWALU   DE   ANDKA[)B 
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sollos incnniUitlas ili! servirem o eliá, foram 
de inexcedivel gentileza, oncantamlo a totlos 
com o soiriso que lhes  bailava nos lábios. 

Depois da conferência literária <lo Dr. 
Alfredo Pujol enja noticia damos em outro 
logar, começaram as danças que correram 
em grande animação. 

Uma boa orchestra deliciou a fina assis- 
tenca, executando bons nnmeros de musica. 

Foi uma festa encantadora, da qual traz 
o I'irrallio grata recordação, ( nviando as su- 
as felicitações á distineta commissão organi- 
sadora. 

ÍNTERIM 

Dr. Eloy Chaves 
Passou domingo ultimo mais um anniver- 

sario do dr. Eloy Chaves, illustre Secretario 
da Justiça e Segurança Publica. 

Muito moço ainda o dr. Eloy Chaves já 
te;n a recoumiendal o um passado politico 
brilhante,   chein   de   serviços   prestados    á 
causa publica. 

Como secreta- 
rio tem sabido 
corresponder ú 
c nfiança, que 
ao escolhei - o; 
nelle depositava 
o velho e glorio- 
so estadista C." 
Rodrigues Alves. 

Aos innume- 
ros votos de fe- 

licidade que S. Ex.cia recebeu no dia do seu 
anniversario o 1'irralho junta os seus acom- 
panhados de um forte abraço. 

CARTA 
Minha Querida Myriam: 

Luz dos meus sonhos, fagueira esperança 
díl minha vida, salve! 

A tua carta, mais uma vez trouxe-me a 
esperança, mais uma vez me encheu de de- 
sillusão e pavor o coração. 

Devo dizer-te que aeobiia de beijos? Não. 
O silencio do suave ambiente em que te 
escrevo, levar-te-á por certo, nas azas da 
phantasia, a embriagadora nevrose dos meus 
beijos sohre as folhinhas brancas da tua 
carta, e as espiraes perfumadas que das suas 
paginas evolavam direitas para o fundo, do 
meu coração. 

E tu, minha adorável Myriam, ainda me 
dizes: 

«Devagar, meu Caro Poeta, devagar!» Não, 
Não te obedeço e dessa culpa não quero me 
penitenciar. Depressa, depressa te digo eu, 
corramos para o doce enlevo phantastico que 
nos enleva a mim e a ti... 

Corramos... 
«O amor, diz um pliantasista, é um desti- 

no comoamoite: não se procura, espera-se». 
Mas que importa esperar?! Esperemolo, mas... 
csperemol o com a bocea cheia de beijos, 
com o coração cheio de affectos novos e sa- 
dios. Esperemol-o depressa, cheios de anceio, 
cheios de coragem, no delicioso antegoso de 
um tumultuar de caricias .. 

Não digas nunca, minha adorável Myriam, 
luz dos meus sonhos, que Deus te livre do 
«tout a' rive...» 

Que importa (pie um amor passado tenha 
sido máo, quando, (piem sabe, se novos mun- 
dos de amores bons, nos esperam!... Tenha- 
mos coragem para enfrentar a vida, tenha- 
mos coragem para enfrentar a adversidade, 
Quem pôde conhecer o futuro? Corações 
captivos e depois livres, são corações novos 
para o Amor... 

Por isso, não quero ser o teu «jogo de 
paciência» mas... quero ser o teu «jogo de 
loto...» Joguemos juntos, joguemos com a 
certeza de ganhar e, repartiremos os luros... 

Na partilha, nem tu nem tu seremos le- 
sados. 

Não te darei migalhas, arremedos de ter- 
nos sentimentos, farrapos de i ommiseração, 
esmolas disfarçadas. Não! O que é teu, será 
teu. Confla e esperemos depressa. 

«Sem fé, a sublime cegueira constellada, 
não ha Amor, a potência invenovel que de- 
safia a morte e desafia o inferno. Crer é o 
seu verbo». Nota bem minha adorável My- 
riam, que o amor desafia também o inferno... 
Para traz pois, com o pavor que o liiln te 
inspira. 

Não me castigues mais, i om as tuas phra- 
ses de inclemencia e des reiíça. Crer, é o 
verbo do Amor... Pensa e dá-me uma «Ho- 
ra de Amor,» — hora de seda e ouro, ou 
de   sangue   e   lagrimis,  —   hora   suprema!» 

Que importa soffrer, amando, sendo como é, 
o amor correspondido, um bem?!... 

E é por issso, minha querida Myriam, (pie 
alguém escrevendo um hymno (Vaniôr, disso 
isto: No beijo (pie aflora dos lábios pode 
esronder-se o ciúme, pode a raiva assassina 
surgir da fúria amorosa dos aiuplexos, em- 
bora! serás eternamente — ó beijo — na tua 
poesia ephemera, a doirada synthese dos 
millenios fecundos... 

Que valeria o tempo sem o teu advento^? 
E'8 o instante animado, o quando soas nos 
lábios humidos dos amantes extaticos o uni- 
verso inteiro estremece... 

Céos! que fiz?! Excedi me talvez nesse 
suave hymno (Vamor que entoei a teus pés. 

Perdoa-me, bondosa e adorável Myriam, 
perdoa-me. Um olhar de affecto e envolven- 
do esse olhar uma luz de amor e de perdão 
c o que te peço para estas linhas que te 
envio. 

Não te posso dizer aqui, o contendo do 
bilhete. Se qnizeres que t'o invie por outras 
vias, ordena. 

Peço-te (Vorávante, o tratamento de tu; 
tenho diante dos olhos o teu código... de 
amizade e, cumpvil-o-ei á risca. Por isso 
confia e crê. Recebe também a minha sau- 
dade grande, a minha immensa saudade e 
estes versinhos qne te enviarei, qual novo 
Azambuja, até o dia feiz do «tout arrive...» 
< Amemonos assim com crença e com coragem. 
Tu serás minha irmã eu serei teu irmão...» 

A ti, devotado, o sempre teu, 

MARIO 
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PERFIS    FEMININOS 
IX 

A  HESPANHOLA 

Flor Morena de graça, alma casqmlha 
das rondallaa de amor, guapa 
Morde um cravo e, entre as franjas da mantilha, 
requebra no salero e na manola 

Beija - e'seus beijos como a castanhola 
estalam, matam como a mancenilha; 
fala -[e dir-se-ia o resmungar da viola 
nas luarentas noites de Sevilha... 

A todos'ama dentre o rapazio; 
Convida a todos para um desafio... 
Mas ai! d'aquelle que se aventurar 

quando ella brada: « Foge, cavalheiro, 
que o meu amor é campeão toureiro, 
elle tem farpas que te vão matar»!.. . 

Festas e Conferências 
" A arte. de ser feliz" 

' Sobre o tliema « A arte de ser feliz» o 
dr. Alfredo Pnjol realizou domingo passado 
no salão Germania uma bellissima conferên- 
cia, que fez parte do programma da encan- 
tadora festa promovida em beneficio da creche 
Baronesa de Limeira. 

O illnstre parlamentar e homem de letras 
escreveu primorosamente sua conferência e 
ao pronancial-a soube com dicção clara, e 
com expressão viva e eloqüente dar o ne- 
cessário relevo á sua prosa fina e rendilliada. 

« A arte de ser feliz» não era, como o 
próprio orador o declarou, um trabalho phi- 
losophico, de lógica férrea e convincente, 
mas uma conferência literária entremeada 
de bollas citações, escripta para ser ouvida 
com suavidade, sem o mais leve enlaro por 
um publico que queria se divertir e que 
aos syllogismos pesados e ás massudas de- 
monstrações philosophicas, preferia versos 
e phrases sonoras que cantam aos ouvidos 
o emocionam o coração. 

E o dr. Pnjol agradou sobremaneira, re- 
cebendo da fina essistencia applausos a 
granel. 

X 

A CIGANA 

Mulher sem pátria, bella e desgraçada; 
sem Deus nem ideal, bohemia vadia! 
Olhos maus, formas - rudes, têz bronzeada, 
a cabelleira negra e luzidia.., 

Deitando as cartas chama a rapaziada, 
e a bneno-dicha a todos annuncia; 
depois, rufa o pandeiro e, esfarrapada. 
Vertiginosamente rodopia... 

Essa pobre cigana aventureira 
que vaga pelo mundo a vida inteira, 
dos occasos aos áureos rosiclères; 

que, si a todos despreza, a todos ama, 
-- quem quer que a veja assim logo a 
a syntese de todas as mulheres! 

IX 

A BRAZILEIRA 

Patrícia minha, não te esqueço, não! 
Bella, gentil, romântica trigueira! 
Palpita no teu grande coração 
a poesia da terra brazileira! 

Trazes no talhe a graça da palmeira; 
n'alma, a grandeza virgem do sertão; 
nos olhos a poesia feiticeira 
das nossas longas noites de São João! 

Tens no amor a nobreza de Iracema, 
o heroísmo de Lindoya e de Moema 
que te arrebata ás raias da loucura! 

Esposa... filha... mãe... - terna e singela 
és como o Amor, supremamente bella, 
Como a verdade eternamente pura! 

G.   DE ANDRADE E ALMEIDA. 

* 

* * 
Cornelio Pires 

O applaudidu poeta caipira Ournelio Pires 
que já realisou com grande snccesso duas 
conferências da serie promovida pelo "O Pir- 
ralho" fará no dia 8 do corrente a sua terceira 
palestra no Oolysen dos Campos Elyseos. 

Cornelio falará sobre a vida cabocla,  des- 

crevendo com a verve que lhe é peculiar, o 
nascimento, o baptisado, o namoro, o casa- 
mento e a morta do caipira. 

Dado o triumpho obtido nas conferências 
anteriores e no theatro S. José por occasião 
da matinée em beneficio das creanças belgas 
temos certeza de que Cornelio verá a sua 
terceira conferência coroada de brilhante 
êxito. 

FHSTfl  fíO   CÜÜB TIHTH' 

CHEGADA DOS VENCEDORES DE UM DOS PAREÔS. 
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Ei O PIRRALHO 

Palcos & Fitas 
G. D. SANTA Ci:ClLlA 

O ;CRSO   FLiUMlNE^SE 

Coronel Fagundes 
Chico do Linodão 
Quincas 
GreRDi-if) 
Delegado 
Sanchez 
1.° Poeta 
2.°      » 

Idéa 
Genoveva 
Maricota 
Mingote 
Carregador 

Com n Imrleta de 
AHHíS Pacheco— Uma 
Festa cin Guahiroha — 
e perante lina e esco- 
lhida assistência, en- 
cerrou aqnella soc.ie- 

ule dramática a serie 
de recitas de 1914. 

A dislril)iü(,ãi> dos 
ajieis foi assim feita. 

Sr. .1. M. 
» A. C 
» E. C. 
>> V. R. 
» F. N. 
» ,T. B.. 
» V. U. 
»    .1. c. 
»  z. c- 

M.lle A. F 
» A. H. 
. A. C- 
•     V. M- 

X. P. T. O' 

Õ Supremo: NãO SE ASSUSTE, AQUII-LO é DE PAPELãO. 

Tratando-se de uma representação de ama- 
dores, armámo-nos desde a entrada de toda 
a benevolência de que somos capazes, por- 
quanto não se pôde exigir de uma sociedade 
particular o aplomh e a alliire de que são 
obrigados os proflssionaes. 

Logo após, porém, o começo do 1.° acto 
vimos que a benevolência contractadu nada 
tinha que fazer alli: — o desempenho exce- 
dia a nossa expectativa. 

Assim, o 1.° acto correu bem sem as he- 
sitações que eram de esperar e fechou com 
a scena de ciúmes de D. Genoveva, habil- 
mente jogada por M.lle A. H. 

Do 2.° acto que decorreu animado, desta- 
ca-se o duetto da Idéa com Maricotn, can- 
tado com muita nitidez por M.lles A. F. e 
A. C. 

O 3.° acto, todo muito interessante, tsve 
como notas de destaque — o duetto do Gallo) 

cantado com graça e aisance pelo Sur. .1. M. 

EliEITOHHDO ^OOOliPHlSTR 

— Agora eomo é? Eu  também não lembro o nome do ehefe. 

e M.lle A. C. : as canções — italiana e por» 
tugueza, cantadas primorosamente por INI.lie 
A. F. ; e, bespanbola e bahiana por M.lle 
0. P. que revelou todo o talento choreogra 
phico que possue, bem como a sua excellente 
vóz, dançando e cantando cançonettas viva- 
cissimas sem perder, por um instante sequer, 
a linha exigida pela condição do local. Isto 
valeu a M.lle 0. P. a honra de ser chama- 
da a scena por mais de uma vez e bisar as 
suas cançonettas. No mesmo acto o Snr 
E. M. cantou, com expressão e sentimento, 
a linda valsa da Dançarina Descalça — 
«Dolce, dolce amor,». 

No desempenho, na parte dialogada, todos 
foram muito bem, cumprindo entretanto sa- 
lientar o Sr. J. M. no papel de Coronel 
Fagundes; M.lle A. H. no papel de Geno- 
veva, uo qual nos deu uma optima caracte- 
rística : e,  o Snr. F. N. no de Delegado. 

A orebestra, regida pelo Sur. Tenente 
Lorena, além dos números da burleta, fez 
ouvir nos intervallos excellentes peças, ma- 
gistralmente executadas, principalmente um 
tango entre o 2.° e o 3.° acto. 

Felicitamos cordealmente a juvenil socie- 
dade pelo êxito alcançado na sua recita de 
encerramento do anno. 

.1.   FUI,1/A1U)(I 

Recebemos da conceituada e pros- 
pera Companhia de Seguros "J9 fe- 
licidade" duas ricas folhinhas para 
o anno de 915. 

Da Sociedade de Arte-^ Graphicas, 
desta capital, recebemos também uma 
grande e bem feita folhinha, de des- 
folhar, optimo trabalho das suas olü- 
cíivas. 

Muito gratos. 
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O PIRRALHO 

O CASO FLUMINENSE 

WENCESLAU: — SAHE I)'áHI, CAKAGESTE, EU ESTOU COM O SUPREMO 

ANNO BOM 
Hoje c o dia cm que de Iodos os morlaes, 
De illusõcs se einpaiilurraiii farteniente. 
Sonhos, castellos, lindos ideaes 
Ao chegar o Anuo Bom constroe a gente. 

Sem desgraças, sem magnas e sem ais, 
Tm anuo ultra feliz já se presei.te. 
Dos que se foram e nãn voltam mais, 
Este será por certo diííerente. 

Mas eu que já não tenho phantasias, 
E quando penso em sonhos e utopias 
já sei que é bem difficü realizal-os, 

Resumo em muito pouco os meus anhelos: 
Onero apenas nos meus pobres chinellos 
Encontrar um remédio para os callos. .. 

JACINTHO GóES, 

ERE E RU! BLAS 
Juó Bananere o impagável humo 

iisia rias Caitas d'Ahax'o liqutis e liuy 
Jitas o fino redactor da secçáo "Pirra- 
lho Social" não poJom abrilhantar as 
colunmas do numero de linje, pois am- 
bos guardam o leito ha diversos dias. 

Fazemos votos ardentes para o prom- 
plu restabelei-imeiilo dos dni^ queri- 
dos compíinheinis certos de ipio sumos 
acompanhados por todos os nossos 
leitores, (|U(! veern cm J/ní Bananere 
e Hnn lilás dois esplindidos eleme- 
ntos   de suecesso  pura  "O  Pirrsllio". 

v ^-^-^-^fe-^-^-^-<- 

"Pirralho" Carteiro^ 
!Vl.rJalrode Goés: x^— 

Ha iiulli uma carta pa-  ~: \ VI 

Appareça. 
M.r Le Dr. Luiz 

Sérgio   Thomaz :   0- 
brif-iiiu pelas boas-fes- 
tas. Retribuinios. 

M-'- K- Guira: Nüõ 
pede sahir a sua clia- 
rada. 

Nãi> temos sereno 
cbaradistica. 

Societá Calastica 
"Florentia" Obriga- 
do pelas BoasFestas. As oi deus. 

M.r Geraldo Castiglione: Ha aqui mu 
bilhete postal para si. Mande procural-o As. 
ordens. 

M.r Le Docteur Paulo Setúbal: Venha 
até cá, buscar uni caitão que aqui está pa- 
ra si, Sempre amigos, 

Casa Mello: Gratos pelas boas-testas, lliás 
retribiiiiuoH. 

M.r Nunes Martins: Idem, idem, na mes- 
ma data. 

M.r Eugênio Fonceca Júnior: Nem o 
sen soneto nem ass suas caricaturas, pude- 
ram ser publicados.   K só. 

M.He Sarita; Ktttk muito apagada a pho- 
tugraphia <la sua mão. Mande-nos outra. As 
ordens. 

M.me Costancia da Costa: E! venha pro- 
oural-o. Elle lhe attenderá gostosamente. 
Por a(|ui  não lia disso.   Ao seu dispor. 

IW.He Fulaninha: Nada percebeu no baile 
da '•Creche"? Pois viu muito pouco ou qua- 
si nada Continue a  puaquizar* gratos 

M.lls A;  Porque não nos escreve   mais? 
M.lls Fleur de Lys: Sumiu-se? Escreva-nos. 
M.Me Luizinha: P. Q* Nina, cahin para o 

rói das coisas mortas. Guardando o precioso 
nome, ha apenas no cimiterio de uma alma, 
uma meiga insoripção e... uma cruz. No 
Pirralho, nem mais uma referencia a esse 
celebre nome M.lle  verá. 

AZAMHUJA — Administrador 

Papelaria Define 

DEFINE  &  COMP. 
RUA FL0RENC10 DE ABREU, 8S 

  Officinas e Deposito N. 70   

Telefone,  642    -»«-    Caixa, 544 

<^ S. PAULO ^ 

Drs. 
Rntonio Define 

Raul Corrêa da Siloa 
— e — 

Dolor Brito franco 
ADVOGADOS 

Rua 15 ds Novembro, SO-B - [Sala 7] 
ATTENDEM DAS 12 ÁS 15 
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TROÇfíS DA StMrtN/i 

Com seus contras e prós a vida encaro e aceito; 

E à talla de outro mundo e de outra melhor gente, 

Com tal gente e tal mundo eu vivo satisfeito; 

" Moinhos de Vento " - D. XIÇUOTE. 

Náo veja a encantadora perfídia 
de Costa Rego na despretenciosa 
epigraphe destas linhas, um vis- 
hnnbre siquerde irreverência pe- 
la brilhante columna que o fez 
secretario da agricultura de Ala- 
goas, cargo em que revelou não 
menos competência do que a de- 
monstrada pelo nosso capitão 
Rodolpho Miranda, e que agora 
pretende collocal-o na ('amara 
Federal, provavelmente na ca- 
deira   interinamente   oecupada 
pelo  coronel  Tiburcio  Nessa 
idéia, caso a tenha, passe o ele- 
gante jornalista um dos largos 
traços, um desses vigorosos e 
rebrilhantes traços de que tem, 
sem duvida, o segredo. 

As nossas Troças serão inof- 
fensivas, anodvnas. Não farão 
campanhas políticas, nem pro- 
pagandas eleitoraes, alem do mais 
por que nol-o não permittiriam 
os nossos collegas do sisudo <v ar- 
tigo de fundo»  e da   intrigante 
« política   nos   bairros »    Não 
pretendemos com ellas conquis- 
tar nem altos cargos na admi- 
nistração publica, nem cadeiras 
de deputadas... de bitola estreita 
ou larga. Apenas aspiramos a 
um rápido instante de attenção 
sempre desattenta, do distraindo 
eitor carioca  

BOAS FESTAS    Eis   a   mais 
engraçada troça da semana que 
ora finda. Em pleno regimen 
da moratória geral, com as pa- 
vorosas crizes que nos atormen- 
tam (crize econômica e financeira, 
crize política, crize de caracter 
e, principalmente!, crize de es- 
pirito  ), desej ar-se   a   ai guein 
bòas-festas é de um platonismo 
tão detnodé que deve ser tomado 
por pilhéria  

Também motivo não ha para 
chamar-se de anno bom, o que 
ora começa, porquanto, a dar 
credito a uma das innumeras 
pythonisas que o Rio tem a 
chance de possuir, o anno en- 
tra n te será cheio de difficuldades 
de toda a sorte, para os governos 
como para o povo, para este 
admirável povo que mantém os 
governos e sustenta as pytho- 
nisas  

FAUSTO BRAZIL. 

Rio de Janeiro. 

* * * É uma seca. Súe a gente de casa 
corrido pelas exigências felinas da esposa, 
pelas caretas hediondas da sogra e pela es- 
tupidez sem limites da creada, (•heio de 
xplatn, na esperança de, longe do seu tecto, 
entabolar relações com a ventn a e dar com- 
bate a essa pavorosa moléstia dos aguerridos 
íillios de Albião, mas qual! a esperança dis- 
sipa-se, a ventura cada vez fica mais longe 
e o spleen augmenta Mal transponho o li- 
miar da porta, a primeira « cousa » que surge 
á minha frente é a cara reclioncliuda do meu 
apatacado e luso senhorio. Quer dinheiro! 
Desfaço-me em desculpas adrede preparadas, 
fallo-lhe de moratória, de urucubaca miudi- 
nha e... passo adeante. 

Chego ao posto de parada e paro. Abro 
o jornal e releio as noticias mais interessantes, 
interessantes I) emquanto não chega o bonde. 

Depois de esperar muito, chega afinal o 
vehiculo desejado. Tomo-o, D'alii a momen- 
tos vem sentar-se ao mea lado o poeta X. 
Que horror! o famigerado litterato havia 
pnssndo a noite a fazer versos! Radiante, 
por ter encontrado em mim a sua primeira 
vitima, começou a puchar as pouchadas do 
bo'Bo, cheio d'aquella estulta superioridade 
que caracterisa as uulidades, e, em breves 
momentos m'as buzinava todas aos ouvidos, 
numa voz alambicada e ambigua. 

Toda a viagem, que me parecia infinita, 
ouvi fallar em seios tumidos, lábios roseos, 
cabellos louros, ollíos azues, mãos de neve 
e pós pequenos.    Oh I azar dos azares ! 

3'1inalmente, chegou o bonde á Avenida, c 
eu pude ver-mo livre de semelhante xaro- 
pada. 

Fiz, d'ahi a instantes, mensão para entrar 
no « Uellas Artes » afim de tomar café, mas 
aos fundos, sentados a uma mesa, discutiam 
vaiios litteratos da panelinha do elogio mil- 
hai. Retrocedi, fugi a tempo, sumi-me es- 
pavorido, cheio dum desejo: ter milhões de 
pernas nesse momento. 

A cidade estava deserta de mulheres boni- 
tas, e atulhada de pretas malcheirosas, mu- 
latas desdentadas e velhas saracuteadoras. 
Benzi-me, fui ao jornal, fiz um vale de ein- 
coenta «ferros» O caixa, que é a antithese 

■ perfeita da alegria, depois de haver torcido 
a cara muitas vezes, disse-me seccamento ; 

— E' muito.    Faça um de dez mil reis. 
Antes   que   lhe   viesse   o   arrependimento 

por   aquella   sua   generosidade,  apressei-me 
em cumprii' a sua vontade. 

D'ali toquei-me para ó banco, onde obtive 
a seguinte resposta, já muito do meu conhe- 
cimento : 

— Ainda não veio a o.dem. 
Dez mil reis! Que iria eu fazer com esta 

homoepathica quantia? Um lunche, charutos, 
café, phosphoros, bonde etc. 

A tarde voltei para casa acossado por uma 
chuva miudinha e ennervante. Com o mes- 
mo spleen com que sahiV Não; com nmito 
mais. 

E' uma seca '. 

Souvent femme varie ... 

lis marutiaiunt cote a cote: olle ne voulant pas 
A' tout prix accepter de lui prendre le bras. 
Mais voila que sélève et soufüe avec furie. 

Precurseur de Torage, un effroyahle vent, 
Tonte craintive alors, du raonsieur triomphant 

Ella saisit le bras sans même qa' il l en prie. 

MOIíAMTí:: 

Sons vent femme, varie 

MM 
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ALGANÇA-SE ISTO INSCREVENDO-SE 0 MAIS BREVE POSSÍVEL NA 

Approvada e autorisada pelo Decreto N.  10996, do Governo Federal 

Esta caixa constitue dotes para Casamentos, Nascimentos e tem uma Secção õe 5e|uros contra Fofo 

c A. «s -A. IVI ic m 'r o «s» 

Serie A — 2:ooo$ooo 
Jóia . 20$000 —  CkmtriblÜQ&o para ciwla casamento 

1$000 — Sello e diploma 4*000. 
Serie B — 5:ooo$ooo 

Jóia . 50$000 — Contrilmição para eada casamento 
2$500 — Sello e diploma 58200. 

Serie C — 1o:ooo$ooo 
Jóia . 100$000 -   Contribuição para cada casamento 

5$000 — Sello e diploma (j:>!00. 
Serie D — 2o:ooo$ooo 

Jóia . Iã0$0ü0—Contrilmição para cada casamento 
10$000 — Sello e diploma 7$400. 

Seria Especial — 5o:ooo$ooo 
Jóia . 500$000 — Contribuição paia cada casamento 

80$Ô00 — Sello o diploma  lõíílOO. 

2««rA.sci»diB;3VTro 

Serie I — 2:ooo$ooo 
Jóia . 20$000 — Contri1)iiição  para   cada nascimento 

1$000 — Sello e diploma 4$100. 

Serie II — 5:ooo$ooo 
Joia . 50$000 — Contribuição para  cada   nascimento 

2$õ00 — Sello e diploma 5$200. 

Serie III — 10:ooo$ooo 
Joia . lOOÍOOO — Contribuição para cada nascimento 

5$000 — Sello e diploma 6$.-?00. 

A pedido inviamos estatutos e prospectos - IProdlgcios cio üMita-tiaiaUsmo ! ! 

Banco de Credito Hpieoario e Agrícola do Estado de l Paulo 
LOCAÇÃO DE COFRES-FORTES 

O Banco do Credito Hlpothecnrio e Agrícola, do Estado de S. Paulo, tem a'disposição do Commercio o do 
Publico, compártiraéntos de cofres fortes para a guarda de objectos preciosos, títulos, dinheiro, papeis de valores, 
jóias, etc. 

A construcção destes Compartímentos fechados em cofres fortes de 2 m 34 x 1 m 69 x 0, m75 construídos 
pela grande casa «Fíchet» de Paris, é idêntica á dos grandes estabelecimentos do inundo. 

Esses coiupartimentos fecham-se por meio de uma fechadura de toda segurança com chaves especiaes e 
chaves de controle que exige sempre a dupla intervenção do locatário e do Banco para a abertura ou fechamento 
do corapartímento. 

Cada compartimento tem seu segredo Systeraa de combinação « Fíchet» com três botões que permitte forma r 
um segredo que annula completamente o uso da chave de abertura a vontade do possuidor do compartimento. 

Este systema de combinações «Fíchet» é o mesmo adoptado em geral em todos os grandes estabelecimentos 
da França. 

Os cofres de locação acham-se depositados na caixa forte 
situada no sub-solo do Banco, e a sua construcção garante a 
mais completa, segurança. 

A caixa forte acha-se aberta á disposição do Publico 
das 9 1/2 ás 17 horas, todos os dias uteís. 

A tabeliã de locação dos compartímentos do cofres fortes 
é a seguinte: 

Dimensões t» « *CÇ O a*» 

Profundidade 0,50 

Altura Largura 3 mezes 6 mezes 1 anno 

Modelo n. 1 
»        »   2 
.   .   .  3 

,   4 
,   6 

>        »   (.í 

0,13 
0,20 
0.25 
0,25 
0,50 
0,50 

0,25 
0,25 
0,25 
0,51 
0,25 
0,51 

15*000 
18*000 
20*000 
4O'O0O 
4O<!(00 
80$0(I0 

25$000 
30*000 
35*000 
70*000 
70#000 

140*000 

404000 
50*000 
60*0110 

120*000 
120*000 
240*000 
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Gonpaáia teatoSrapliica Brasileira 
Capital realisado Rs. A.OOOiOOOSOOO = Fundo de reserva Rs. I.080:000$000 
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ão Paulo 

BUOUTIIEATRK 
BIJOU-SALON 
miS-THEATUE 
EADIUM-CINEMA 
CH A NTEOLKR-THE AT RE 

TH EA TH O SAO PAULO 
IDEAL CINEMA 
THEATBO COLOMBO 
COLYSEU DOS CAMPOS ELYSEOS 
SMART CINEMA 

Rio õe janeiro 
CINEMA-PATHE' 
CINEMA-ODEON 
CINEMA-AVENIDA 
THEATRO SãO PEDRO DE AL- 

CÂNTARA 
Em Nictheroy: EDBN-CINEMA Bello Horizonte: CINEMA-COMMERCIO Juiz de Fora: POLYTHEAMA 

Santos: CDLYSKr SANIMSTA --THEAT1U) GUARANY 

V 
T Fí 1^ J\. 1? lií O 

POLYTHEAMA. S. Paulo — THEATRO S. JOSÉ', S. Paulo— PAUCE THEATRE, Rio de Janeiro 
Em combinação com diversos Theatios da America do Sul 

Importa^fiü divectu dos Films das mais importantes Fabricas 

h:Mf kúm Ítala, Pliaro;, BíOSMII, Selig, húw, lú\ e todos os i\m do Mm editados no mndo Cinomatograpliioo 
Exclusivamente para todo o BRASIL os íilms das principacs fabricas do mundo!!! 36 marcas... 70 novidades por semana. 

Stock de fitas, 6.000.000 de meiros. Compras mensaes, 250.000 metros. 
Uniea ctepositapia dos celebfes Appafelhos PATHÉ FRÉRES.   Cinemas KOKS 

ppoppios pafa Salões em casa de Famílias. 
■= Alugam-se e fazem-se contractos de fitas = 

Sede em S. PAULO - Rua Brigadeiro Tobias, 52   -   Succursal no RIO: Rua S. José, 112 
Agencias em todos os  Estados do  Brasil. 

O "PIRRALHO" eM 1915 
- 

■i 

h 

O Pirralho tem um excellenfe progranjma de reformas para o pro~ 
xinjo anqo de 1915. 

Conservando o seu caracter de revista teve, literária e hurqoristica, 
itjiciaráf no emtanto, secções de interesse variado, procurando exteqder o 
seu publico aos que se preoccupam com as questões vitaes do estado e 
do pais: — lavoura, corrimercio, iqdustria, etc. 

pronjoverá novas enquétes, v/5/0 o graqòe successo da iniciada en- 
tre intellectuaes e mundanos da nossa cidade sobre a personalidade de 
f radique jVíeqdes e a questão da vida superior. 

J)esenvolverà a secção "pirralho Social"; augfrrjeijtará a reportagerq 
photograpljica; publicará collaborações inéditas dos nossos melhores ho- 
mens de letras; entrevistará, sobre variado assumpto, as figuras do dia. 

Redacção: Rua 15 de Novembro, 50-B 
'Í     '* 

mim 


